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Apresentação do trimestre


			Profetas Menores


			Dá-se o nome de Profetas Menores aos últimos 12 livros do Antigo Testamento. Na Bíblia Hebraica, que é dividida em três seções (Lei, Profetas e Escritos), esses livros proféticos aparecem entre os Profetas, onde são conhecidos de forma coletiva como “os Doze”. 


			Esses livros tiveram origem em diferentes períodos ao longo de cerca de 300 anos. Oseias, Amós e Miqueias profetizaram no século 8º a.C., enquanto Naum, Sofonias e Habacuque anunciaram suas mensagens no século 7º a.C. Ageu, Zacarias e Malaquias são claramente pós-exílicos. Os ministérios de Ageu e Zacarias são datados no final do século 6º a.C.; Malaquias pode ter origem até a metade do século 5º a.C.


			A data de origem dos livros de Joel e Obadias é discutida entre os acadêmicos. Alguns veem esses livros como os primeiros dos Doze e consideram sua datação no século 9º a.C., mas evidências internas sugerem que ambos tiveram origem muito depois. Joel provavelmente tem origem no início da era pós-exílica, talvez no final do século 6º a.C., enquanto Obadias foi, provavelmente, escrito durante o exílio (século 6º a.C., embora possa ter se originado até a metade do século 5º a.C. Uma vez que a disposição dos Doze parece seguir uma ordem cronológica aproximada, alguns veem a colocação de Joel e Obadias na primeira metade do volume como prova de sua data mais antiga, entretanto, é provável que a colocação desses dois livros reflita semelhanças temáticas com o livro de Amós, e não fatores cronológicos. Joel 4.16 é muito semelhante a Amós 1.2, e Obadias, com sua denúncia de Edom, desenvolve muito bem Amós 9.12.


			O livro de Jonas é único entre os profetas menores. Ele é, basicamente, biográfico, mais do que exortatório. Ele conta a história de um profeta, enquanto os outros livros dos Doze, em sua maior parte, registram mensagens distribuídas pelos profetas a Judá e/ou Israel. Embora o ministério de Jonas seja datado mais adequadamente no século 8º a.C., não há certeza a respeito de sua data.


			A restauração de uma esposa desobediente (Oseias)


			Oseias profetizou durante o século 8º a.C. De acordo com o cabeçalho do livro, sua carreira começou enquanto Jeroboão II governava Israel (793-753 a.C.) e Uzias era rei de Judá (792-740 a.C.). Seu ministério profético continuou nos reinados dos reis judaicos Jotão (750-731 a.C.) e Acaz (735-715 a.C.) e terminou no reinado de Ezequias (715-686 a.C.) Estranhamente, o cabeçalho não menciona os seis reis israelitas que sucederam Jeroboão. A razão para isso não está clara; a omissão de seus nomes pode indicar que o editor final do livro os tenha considerado insignificantes.


			O livro de Oseias parece ser uma antologia solta de pregações, mais do que uma coleção estruturada. Os capítulos 1 e 3 descrevem as negociações de Oseias com Gômer, que são lições práticas sobre o amor de Deus por Israel (cap. 2). Os capítulos 4–14 são uma reunião de discursos que têm origem provavelmente em épocas diferentes da longa carreira do profeta. Embora não haja uma estrutura abrangente, alguns padrões estruturais mais soltos podem ser observados. Os capítulos 4 e 5 começam, ambos, com um chamado para “ouvir”, sugerindo que possam conter discursos paralelos, o primeiro endereçado a Israel em geral (veja 4.1), o segundo, aos sacerdotes, à “casa de Israel” e à casa real (5.1). O chamado ao arrependimento de 6.1-3 (observe: “Vinde, e tornemos para o Senhor”, no v. 1) parece concluir essa sessão com uma nota positiva. O chamado do profeta para “retornar” ao Senhor, em 14.1, parece corresponder a esse chamado ao arrependimento e sinaliza o desfecho otimista do livro.


			O dia do Senhor está próximo! (Joel)


			O cabeçalho deste livro simplesmente identifica o profeta, sem dar uma ambientação histórica de seu ministério. Por causa da posição canônica do livro, entre Oseias e Amós (século 8º a.C.), alguns supõem que o ministério de Joel deve ter ocorrido no mesmo período, talvez até mais cedo. Entretanto, esse argumento é inconclusivo, porque a posição de Joel pode ser devida aos paralelos literários entre Joel 3 e Amós 1, e não a considerações cronológicas. As evidências internas do livro sugerem que ele foi escrito no início do período pós-exílico. Em 3.2-3, o Senhor anunciou que puniria as nações pelo modo como tinham espalhado seu povo, dividido sua terra e vendido as crianças para escravidão. As formas verbais em hebraico são consideradas narrativas aqui, descrevendo eventos que já tinham ocorrido. Uma vez que diversos textos se referem ao templo como uma construção de pé (veja 1.14,16; 2.17), Joel deve ter proferido a profecia depois que o segundo templo foi construído, em 515 a.C. Várias outras características internas, como a referência ao tráfico de escravos com os gregos (3.6) e a ausência de qualquer referência a um rei de Judá, são coerentes com uma data pós-exílica.


			O livro de Joel tem duas seções principais, com a virada acontecendo em 2.18. Na primeira metade do livro, o profeta conclama o povo a lamentar os efeitos devastadores de uma recente invasão de gafanhotos (1.2-20), alerta que mais gafanhotos estão vindo (2.1-11) e chama a comunidade ao arrependimento (2.12-17). A segunda metade do livro, tendo observado que o Senhor se apiedou de seu povo (2.18), registra a promessa do Senhor de cancelar a invasão ameaçada, restaurar os cultivos da nação e justificar seu povo humilhado (2.19–3.21).


			Um leão a rugir (Amós)


			O cabeçalho do livro afirma que Amós teve suas visões, na época em que Uzias era rei de Judá e Jeroboão II reinava sobre Israel. Uzias, depois de uma corregência longa com seu pai, Amazias, governou Judá de 767-740 a.C., enquanto Jeroboão II, que também foi corregente durante um tempo, governou Israel de modo independente de 782-753 a.C. Portanto, parece que o ministério de Amós teve lugar entre 767-753 a.C. O cabeçalho também nos informa que Amós profetizou dois anos antes de um terremoto particularmente conhecido. Parece haver prova arqueológica em Hazor de um terremoto durante esse período genérico, embora seja impossível assinalar sua data.


			A vingança é minha (Obadias)


			O cabeçalho do livro identifica seu autor sem dar qualquer informação sobre sua ambientação histórica. Por causa de sua colocação depois de Amós (que profetizou no século 8º a.C. e antes de Jonas (que viveu durante o mesmo período), alguns datam a profecia no período pré-exílico, sugerindo que sua origem pode ter ocorrido ao final da rebelião edomita contra Judá, no século 9º a.C., durante o reinado de Jorão (2Rs 8.20-22; 2Cr 21.8-10). No entanto, os eventos desse período não comportam a imagem da derrocada de Judá descrita em Obadias v.14. Embora os filisteus e as tribos árabes tenham invadido Judá e saqueado o palácio real durante o reinado de Jorão, o relato em 2Crônicas 21.16-17 não faz menção ao envolvimento edomita, nem dá nenhuma indicação de que Judá tenha sido devastada no grau descrito em Obadias.


			É bem mais provável que Obadias tenha profetizado ao final da destruição de Jerusalém pelos babilônios, em 586 a.C., que culminou com o exílio de grande parte da população. Como Obadias, outros textos dessa mesma época denunciam o envolvimento de Edom na derrocada de Judá (veja Sl 137.7; Lm 4.21-22; Ez 25.12-14; 35.1-15). Na verdade, Obadias pode ter tomado emprestado algo do profeta Jeremias, que também profetizou a queda de Edom (cf. Ob 1-4 com Jr 49.14-16; Ob 5-6 com Jr 49.9-10; Ob 8 com Jr 49.7; e Ob 16 com Jr 49.12).


			Esta pequena profecia é uma crítica à arrogância de Edom e os maus-tratos a Judá. Nos versículos 1-9, o Senhor denuncia a arrogância de Edom e anuncia o juízo iminente sobre essa nação. Nos versículos 10-14, ele apresenta acusações formais contra Edom. No dia da angústia de Judá, os edomitas se aliaram aos os inimigos de Judá e exploraram sua fraqueza para seu próprio benefício. Nos versículos 15-21, o Senhor estabelece o juízo sobre Edom contra o pano de fundo do “dia do Senhor”. Ao final do juízo de Deus sobre as nações, Jerusalém seria rejuvenescida, enquanto a terra de Edom seria devastada. O povo de Deus reocuparia sua terra e tomaria posse também do território edomita.


			Um profeta desobediente aprende uma lição (Jonas)


			Diferentemente dos outros livros proféticos, o livro de Jonas é uma biografia profética. Fala da história de Jonas, um profeta israelita de Gate Hefer, situada no reino do norte, na fronteira com o território da tribo de Zebulom (veja Js 19.13). Jonas é mencionado em outra passagem da Bíblia hebraica. De acordo com 2Reis 14.25, ele profetizou os sucessos militares do rei Jeroboão II, que governou de 793-753 a.C.


			Tradicionalmente, o livro de Jonas vem sendo entendido como um relato histórico de um episódio na vida do profeta. 


			Defensores da historicidade do livro argumentam que seus elementos de alegada fantasia devem ser atribuídos à intervenção divina. De fato, algumas histórias sobre profetas (Moisés, Elias, Eliseu e Balaão) também registram alguns incidentes incomuns. Também apontam que Jesus assumiu sua autenticidade quando falou da provação de Jonas na barriga do peixe e contrastou os ninivitas arrependidos com a geração infiel de seu próprio tempo (Mt 12.39-42; Lc 11.29-32).


			Infelizmente, o debate sobre a historicidade do livro tem distraído os intérpretes de se concentrarem em sua mensagem teológica. Ele assume que o Deus de Israel é soberano sobre as nações. Também afirma que ele é misericordioso e compassivo e não deseja que ninguém pereça sem ter a oportunidade de se arrepender. Mais profundamente, o livro deixa claro que a justiça de Deus tem de ser temperada e equilibrada por sua misericórdia para que o mundo de Deus continue a existir. Também é possível que o livro seja uma polêmica contra o estado de pecado de Israel, representado pelo profeta desobediente. Apesar de tudo que sabe de Deus, Jonas, por causa de sua obsessão por justiça, não quer cumprir as ordens de Deus e se alinhar com seu plano, em contraste com os pagãos, que respondem imediatamente e de modo adequado à vontade revelada de Deus e exibem temor genuíno diante dele.


			O castigo do pecado e o cumprimento de promessas (Miqueias)


			Miqueias, contemporâneo de Isaías, profetizou no final do século 8º a.C., durante os reinados dos reis judaicos Jotão (750-731 a.C.), Acaz (735-715) e Ezequias (715-686). Ele era da cidade de Moresete (provavelmente a mesma Moresete-Gate mencionada em 1.14), situada a sudoeste de Jerusalém. Além disso, não sabemos nada do passado do profeta.


			O livro de Miqueias não tem nenhuma estrutura abrangente, parece ser uma antologia de discursos organizados de forma livre. O livro se divide em três seções principais: capítulos 1–3, 4–5 e 6–7. Os primeiros três capítulos se concentram no pecado de Judá e na condenação iminente. O discurso inicial (1.2-16) olha para o futuro imediato e antecipa a queda de Samaria e também a invasão de Judá. O próximo discurso (2.1-11) se concentra no tempo presente e denuncia os pecados dos líderes de Judá, incluindo os falsos profetas. Ao final do capítulo 2 (v. 12-13), o tom muda abruptamente quando o profeta olha para depois do juízo próximo, para o futuro distante, e mostra a eventual libertação de Israel do exílio. No capítulo 3, Miqueias continua de onde parara antes do breve interlúdio. Ele retorna ao presente e novamente expõe o pecado dos líderes e falsos profetas de Judá (v. 1-11). O capítulo termina (v. 12) com o anúncio de que Jerusalém será devastada, levando a um clímax a invasão mostrada no capítulo 1.


			No início do capítulo 4 há uma outra mudança temática abrupta, quando o profeta olha para além do juízo próximo, para um tempo em que o Senhor irá governar a partir de Jerusalém e estabelecer seu reinado de paz em todo o mundo (4.1-5). O restante do capítulo 4 e o capítulo 5 descrevem como essa visão seria cumprida. Jerusalém e a dinastia davídica passariam por humilhação no futuro imediato, e o Senhor retiraria as fontes de falsa segurança do povo. Mas o Senhor acabaria por levantar um novo Davi para liderar seu povo rumo a uma nova era de glória.


			A seção final do livro contém um discurso de juízo (6.1-16) e um lamento profético sobre a triste condição moral de Judá (7.1-7). Contudo, a tristeza se transforma em alegria quando o profeta retrata uma época em que Sião seria restaurada. O povo exilado de Deus voltaria para casa, e o Senhor mostraria misericórdia para com seu povo em cumprimento de sua promessa feita aos patriarcas (7.8-20).


			A queda de Nínive (Naum)


			Naum profetizou entre a queda da cidade egípcia de Tebas, em 663 a.C., e a queda de Nínive, em 612 a.C. Falava da primeira como um fato histórico (3.8-10) e da segunda como um evento futuro. Por que a queda de Nínive foi tão importante para Naum e para o povo de Judá? Desde a metade do século 8º a.C., os assírios eram o “inimigo público número um”. Para Judá, a queda de Nínive, uma das principais cidades do império assírio, significava liberdade da mão opressora da Assíria. Judá não teria mais de passar pela experiência humilhante e desastrosa de pagar tributo a um tirano estrangeiro exigente e impiedoso.


			Um panorama do futuro (Habacuque)


			Habacuque profetizou provavelmente no final do século 7º a.C. Por um lado, Habacuque anunciou a ascensão dos babilônios como se fosse uma surpresa (1.5-6). Isso parece pressupor uma data anterior a 605 a.C., quando os babilônios derrotaram os egípcios na batalha de Carquemis e, em seguida, invadiram Judá (veja Dn 1.1-2). Contudo, a profecia parece presumir que os babilônios já tinham construído uma reputação como potência imperialista (1.6-11,15-17; 2.5-17). Isso parece pressupor os eventos depois da batalha de Carquemis, pois foi só depois dessa data que os babilônios viraram uma potência dominante. É possível que essa descrição dos babilônios seja puramente proléptica, antecipando o que eles se tornariam. Mas a forma mais natural de ler o texto é presumir que os babilônios já tinham estabelecido sua reputação. Talvez o melhor modo de resolver o problema seja compreender o livro como um conjunto de mensagens de períodos diferentes na carreira do profeta. Por exemplo, o discurso em 1.5-11 combina o anúncio original do Senhor da ascensão da Babilônia, um pouco antes de 605 a.C., com uma descrição posterior do imperialismo babilônio, depois de 605 a.C. Uma vez que Habacuque esperava uma invasão iminente que devastaria o país (3.16-19), o livro em sua forma final deve ter sido composto pouco antes da segunda invasão de Judá por Nabucodonosor, em 597 a.C. (2Rs 24.10-17) ou pouco antes de sua terceira e mais devastadora invasão, em 588-586, quando Jerusalém foi destruída e saqueada (2Rs 25).


			O juízo que purifica (Sofonias)


			De acordo com o cabeçalho do livro, Sofonias profetizou durante o reinado de Josias (640-609 a.C.). Ele antecipou a queda de Nínive, em 612 a.C. (2.13-15), e sua descrição da corrupção religiosa de Judá (1.4-18) parece ser anterior às reformas de Josias, que aconteceram em 622-621 a.C. (2Rs 22–23).
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